
















































desconsiderando  quaisquer  outros  aspectos  da  contemporaneidade  relacionados  ao 
tema ( , 2010, p.16).
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‐
‐
‐
‐
limitado a conceitos construídos social e historicamente, tais como licitude, moralidade, 
criminalidade. 
Entendemos que esta discussão sobre drogas lícitas ocorre devido a se tratarem de dro‐
gas que estão asseguradas por discursos de saber e poder garantidos pela  linguagem 
‐
O cuidado a partir das políticas públicas 
‐
vas diretrizes que devem ser respeitadas e seguidas para o trabalho em saúde mental. 
‐
‐
‐
discurso antidrogas. 
‐
adolescentes. 
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Esta perspectiva nos convoca, enquanto atores sociais, a contribuir para a construção 
‐
apresenta inteiramente singular em cada processo. 
‐
‐
‐
(psico)patologias. 
‐
‐
‐
O uso de drogas nos convoca a olhar para o jovem
‐
‐
‐
‐
‐
‐
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‐
moção da saúde. É dirigido aos estudantes (crianças e adolescentes) da rede de ensino 
Vale relembrar que nenhuma ação é neutra em si mesma, que a  imparcialidade é uma 
‐
‐
‐
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
crack em redes discursivas: evidenciando con‐
3 (1), 94‐108, 2013.
( ). 
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te, nos discursos aterrorizantes sobre o crack
  crack
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